A  DIMENSÃO  DO  CAMINHO

Algum Fruto a Colher?

O caminho já foi, alguma vez, percorrido? O do ideal da vida em família, na profissão, na política ou na vida religiosa? No ideal de sua descrição, parece que não. Todo caminho é modesto ensaio. A alegria de viver, palmilhando um caminho, está em assumir a limitação da realidade, enxergando e saboreando, em algumas de suas migalhas, os frutos que nos cabem em uma curta geração. 

A história mostra uma forma de caminho, extremamente limitado que, em adiamentos, é tesouro escondido em um campo. Menor que esperávamos, maior que pensamos. Em todo estado de vida, sob a luz de um ideal ou na perspectiva de um sonho, o caminho sofre  limitações pessoais, sociais, culturais, políticas, econômicas e religiosas, sempre  com a marca de inacabamento.

Podem existir as condições prévias para construir uma casa, assar um pão ou gerar uma nova vida, mas nunca para a plena realização de um ideal. Neste sentido, não existe um lugar feliz nem uma situação ideal, mas somente um modo feliz de lidar com a imperfeição que carregamos em nosso íntimo e que nos cerca de todos os lados. Prisão não é a vida na pobreza de suas realizações.

Ameaça é a imperfeição em lidar com a vida. De um lado, temos de desalojar todo perfecionismo; por outro lado, convém valorizar todo esforço bem investido. Para a felicidade de uma criança vale mais o sorriso aconchegante da mãe que o prestígio social do pai. Expostos à vulnerabilidade, sonhos megalomaníacos acabam fazendo-nos irônicos, senão cínicos. Não cobicemos demais.

Temos de andar soltos nos caminhos de um modesto ensaio, enquanto só há experiências parciais de felicidade. O tempo neste mundo é de provisoriedade, a qual não suporta nem fuga para o futuro nem aprisionamento no passado, em vista de uma ordem perfeita. Só na parcialidade podemos levantar vôo em direção a algo mais. Façamos nós mesmos o caminho! Tentemos mais uma vez.
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